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Resumo
A aprendizagem da leitura e da escrita é compreendida como um processo dinâmico, que se faz por duas vias de acesso, uma técnica (alfabetização) e outra que diz respeito ao uso social (letramento). A alfabetização é um processo que não se limita apenas a ler e escrever os signos do alfabeto, mas, sim, compreender como funciona a estrutura da língua e a forma como é utilizada. Deve haver significado para visão do mundo infantil, fazer com que desperte a curiosidade, o questionamento, a criatividade, o raciocínio, a associação do conhecimento prévio agregado aos novos conhecimentos. O presente trabalho tem como objetivo fazer uma revisão bibliográfica sobre a Alfabetização e Letramento, abordando os métodos pedagógicos voltados à alfabetização mais aplicados no Brasil. Realizou-se uma revisão de literatura, na qual foram selecionados livros disponíveis na biblioteca da FPM e artigos em português publicados nas bases de dados eletrônicos como o Google Acadêmico e Scientific Library Online (Scielo). Observou-se que há uma variedade de instrumentos a serem utilizados na alfabetização, podendo ser através de um método específico, de livros didáticos ou de princípios teórico-procedimentais que organizam o trabalho pedagógico em torno da alfabetização, nem sempre filiado a uma vertente teórica explícita ou única. Os métodos se estabelecem em dois grupos, sintético e analítico. Os sintéticos vão das partes para o todo, abrangendo o método alfabético (letra), fônico (fonema), e o silábico (sílaba). Os métodos analíticos, por sua vez, vão do todo para as partes, procurando romper com a decifração. Os métodos globais, de contos de sentenciação e de palavração são os mais conhecidos. No processo de alfabetização faz-se necessário respeitar a cultura e a subjetividade do aluno, levando-o a uma visão de mundo e uma aprendizagem significativa. A teoria/prática, a avaliação, a reflexão, pesquisa, a experiência do professor e a observância de outros profissionais são fatores fundamentais que deverão ser usados em busca por um bom resultado no processo de alfabetização. 
Palavras-chave: Alfabetização. Métodos de ensino. Aprendizagem significativa.
Abstract

The learning of reading and writing is understood as a dynamic process, which is done through two access ways, one technique (literacy) and another that concerns 
_________________
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social use (literacy). Literacy is a process that is not just about reading and writing the signs of the alphabet, but understanding how the structure of the language works and how it is used. There must be meaning to the child's worldview, to arouse curiosity, questioning, creativity, reasoning, the association of prior knowledge added to new knowledge. This paper aims to make a literature review on Literacy, addressing the most applied pedagogical methods for literacy in Brazil. A literature review was carried out, in which books available in the FPM library and articles in Portuguese published in electronic databases such as Google Scholar and Scientific Library Online (Scielo). There is a variety of instruments to be used in literacy, which may be through a specific method, textbooks or theoretical-procedural principles that organize the pedagogical work around literacy, not always affiliated with an explicit or unique theoretical aspect.  The methods are established in two groups, synthetic and analytical. The synthetics go from parts to the whole, encompassing the alphabetic (letter), phonic (phoneme), and syllable (syllable) method. The analytical methods, in turn, go from the whole to the parts, trying to break with the deciphering. The global methods of sentencing tales and profanity are the best known. In the process of literacy, it is necessary to respect the culture and subjectivity of the student, leading him to a worldview and meaningful learning. Theory / practice, assessment, reflection, research, teacher's experience and observance of other professionals are fundamental factors that should be used in order to achieve a good result in the literacy process.
Keywords: Literacy. Teaching methods. Meaningful learning.
1. INTRODUÇÃO
Buscar novos caminhos e novas posturas de trabalho para a alfabetização tem sido uma das metas essenciais do educador alfabetizador. Sabe-se que a alfabetização é um processo, e não se limita apenas a ler e escrever os signos do alfabeto, mas, sim, compreender como funciona a estrutura da língua e a forma como é utilizada. Segundo Lopes, Abreu e Mattos (2010), a aprendizagem da leitura e da escrita é compreendida como um processo dinâmico, que se faz por duas vias de acesso, uma técnica (alfabetização) e outra que diz respeito ao uso social (letramento). (LOPES, ABREU, MATTOS, 2010)
O ato de ensinar foi descoberto através da história numa construção social, constatando que o ensinar não existe sem o aprender e o aprender não existe sem o ensinar. Com o passar do tempo, homens e mulheres perceberam que poderiam haver vários direcionamentos de ensino, e que a experiência é um passo fundamental para que se concretize o aprendizado. “É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (FREIRE, 2014, p.40).

Essa aprendizagem se dá, respeitando a bagagem trazida pelo aluno, seu desenvolvimento biológico, sua cultura, vinculada aos conceitos escolares e sua construção. Com a finalidade de atingir a vida prática do aluno deixando um pouco da imitação, tão comum na aprendizagem familiar. A cultura não é estática e se dá a partir do eu, do outro e o meio, sendo transformada todos os dias. “O que importa, na realidade é que todas as áreas contemplem o respeito às culturas, a ludicidade, a espontaneidade e a autonomia das crianças” (ESTRELA; ANDRADE, 2015, p. 87)

Para que a alfabetização interfira na vida das pessoas de modo significativo e prático ao cotidiano, de maneira que as transforme, é necessário a conscientização do indivíduo. A alfabetização sozinha pode transformar o aluno apenas numa pessoa que decodifica as imagens, mas não as questiona. É preciso fazer com que essa aprendizagem se torne útil para o ser humano, dando-lhe a consciência como um sonho, uma esperança de um mundo melhor através da ação-reflexão. (FREIRE, 2008 apud, AGOSTINI, 2018) 

Pode-se perceber que nenhum método por si só é eficaz, pois, o professor é de fundamental importância no desenvolvimento e na criatividade em aplicá-lo, transferindo para à realidade do educando. Tendo em vista a importância do tema, o presente trabalho tem como objetivo fazer uma revisão bibliográfica sobre a Alfabetização e Letramento. Além disso, propõe a abordar os métodos pedagógicos voltados à alfabetização mais aplicados no Brasil. Ao final do trabalho, será acrescentado um relato pessoal da experiência do processo de alfabetização vivenciado pela primeira autora.
2. METODOLOGIA
Na busca de uma melhor compreensão do processo educativo, o presente trabalho foi feito visando propor uma reflexão sobre a eficácia da alfabetização através dos métodos trabalhados no Brasil, e a necessidade em mudá-los no decorrer dos anos. (ESTRELA & ANDRADE, 2015). O processo empregado foi de revisão conceitual bibliográfica, fazendo uma análise qualitativa descritiva em que as referências foram estudadas e os textos mais relevantes estão incorporados ao trabalho. Foram selecionados livros disponíveis na Biblioteca Central da Faculdade Cidade de Patos de Minas e sua Biblioteca Virtual. Também foram incluídos artigos em português de bases de dados eletrônicos como o Google Acadêmico e Scientific Library Online (Scielo). As palavras-chave usadas na pesquisa foram: alfabetização, métodos de ensino e aprendizagem significativa.
3. REVISÃO TEÓRICA
3.1 ALFABETIZAÇÃO
Ao se falar em alfabetização lembra-se das 26 letras que formam o alfabeto, representadas por maiúsculas e minúsculas. Contudo, a alfabetização vai muito mais além de saber ler e escrever símbolos. Segundo Batista e col. (2007), historicamente, o conceito de alfabetização se identificou ao ensino-aprendizagem da “tecnologia da escrita”, quer dizer, do sistema alfabético de escrita, o que em linhas gerais significa, “na leitura, a capacidade de decodificar os sinais gráficos, transformando-os em “sons”, e, na escrita, a capacidade de codificar os sons da fala, transformando-os em sinais gráficos” (BATISTA e col., 2007, p. 10).
Em uma sociedade em que a decodificação é exigida a todo o momento, onde quer que se esteja, é de suma importância a leitura desses símbolos. Na porta de um banheiro, para identificar feminino e masculino; nas placas de trânsito, no ponto de ônibus; nas marcas de roupas; mercadorias de supermercado, onde nem sempre o produto pode ser visualizado; nas fachadas das lojas, e outros. Às vezes, as figuras ali interpretadas poderão ser gravadas pelas formas e cores. A partir de então pode-se observar a importância em decifrar as figuras representadas, a esse tipo de leitura dá-se o nome de incidental. Conforme menciona Rojo (2006):
Qual a diferença entre uma pintura rupestre, como a que vimos, de um touro, e a palavra touro? Ou seja, qual a diferença entre um símbolo e um signo? Nos símbolos – como a pintura rupestre, os desenhos, os jogos simbólicos –, os objetos da realidade (referentes) estão mais ou menos realisticamente representados: o significante, para significar, reproduz aspectos (forma, figura, movimento etc.) do referente, do objeto no mundo. Nos signos, não. Nada na palavra touro reproduz qualquer aspecto físico do animal em questão. A linguagem verbal, os signos, mais que representação são pura designação, pura convenção. (ROJO, 2006, p.24)

Desse modo, vem-se a levantar algumas questões: Como esse sujeito iletrado pode memorizar esses signos e saber o nome ali exibido?; Qual conhecimento e procedimento ele usou para decorar?; É essa mesma estratégia que ele deve usar para memorizar as letras do alfabeto. Este fato deve ser usado para chamar a atenção do alfabetizado em aprimorar sua capacidade em ler os signos. Deve servir de exemplo para mostrar que ele já lê, pois realiza esse processo naturalmente em seu cotidiano através desses exemplos citados.

O alfabetizador usa dessa proposta de ensino, no qual a criança já traz consigo como experiência de um observador natural dando significado as imagens. Então, é hora de aperfeiçoar essa qualidade e observar a língua escrita, sem esquecer que o alfabeto não traz explícito à semelhança do que representa, principalmente dos sons de cada letra, pois, a escrita é um sistema que representa a língua verbal. Desenhos, por exemplo, representa diretamente a “realidade”, quando a criança desenha uma família, um animal, uma casa, facilitando a representação. No alfabeto usa a mesma estratégia, porém, com um empenho maior, devido os sinais não trazerem consigo essa representação explícita. (SOARES; BATISTA, 2005) 

Vale a pena lembrar que determinadas crianças já sabem fazer algumas escritas antes mesmo de entrar na escola. E é perceptivo que ela no início, apenas imita o alfabetizador, em um gesto de brincar de escrever, mas, estão ao mesmo tempo elaborando seu pensamento sobre a escrita e como ela funciona. “Na verdade, essas crianças estão “brincando” de escrever, estão tentando “imitar” a escrita dos adultos alfabetizados” (SOARES; BATISTA, 2005, p. 27)
A língua escrita vem atrelada a língua oral, e separar uma da outra é ter uma visão mecânica, não proporcionando ao aluno uma aprendizagem significativa. Ler oralmente, silenciosamente, ou ouvir a leitura através de outra pessoa são fatores favoráveis para o aprimoramento da escrita. 
As práticas pedagógicas de muitos professores, ainda hoje, traduzem uma visão mecânica do processo de apropriação da língua escrita, perpassada por uma compreensão de que primeiro se deve decifrar o copiar e só depois dessa etapa, se aprende a interpretar e produzir textos, em decorrência de tal entendimento percebe-se uma dicotomia entre o aprendizado da leitura e da escrita e sua função social, como que desconsiderando os estudos que apontam a atividade e capacidade cognitiva no ato de aprender, portanto, que a aprendizagem se dá por uma progressiva e ativa construção do conhecimento do sujeito na relação com a língua escrita (ESTRELA &ANDRADE, 2015, p. 31).

Na atualidade com a tecnologia em ascensão, as coisas estão em constante mudança, e sabendo que a criança não é uma “tábua rasa”, não mais se admite apenas a transmissão de conhecimento. A questão da relação entre aluno e professor não é mais de forma vertical e o conhecimento prévio é fundamental para o ensino aprendizagem. (TEBEROSKY; GALLART, 2004 apud ESTRELA; ANDRADE, 2015).
A leitura em voz alta é imprescindível no desenvolvimento da linguagem escrita trazendo efeitos positivos, promovendo a escuta, a pergunta e a respostas. Leitura de histórias, por exemplo, são prazerosas e traz momentos de criação de um mundo imaginário capaz de propor atividades criativas e agradáveis com uma aprendizagem significativa. (TEBEROSKY; COLOMER, 2003).
O sociólogo Robert K. Merton escreveu um artigo em 1968 sobre o que o mesmo chamou de Efeito Mateus. Consiste naquele que recebe a prática da leitura mais cedo, mesmo antes de saber ler e escrever, e até mesmo falar. Tendo um acréscimo significativo na alfabetização, pois seu conhecimento prévio lhe concederá maior possibilidade em agregar aos novos conhecimentos linguísticos, como por exemplo, pelo aumento significativo de novos vocabulários. (TEBEROSkY; COLOMER, 2003) A expressão se refere ao evangelista Mateus que descreve no capítulo 13, versículo 12, “pois ao que tem se lhe dará, e terá em abundância; mas, ao que não tem, até o que tem lhe será tirado” (BÍBLIA, 13: 12). 
3.2 LETRAMENTO
A palavra letramento passou a ser usada no Brasil na segunda metade da década de 1980, sendo escrita pela primeira vez por Mary Kato, em seu livro O mundo da Escrita: uma perspectiva e psicolinguística, que merece observância nos estudos realizados por especialistas da área. A etimologia da palavra letramento é uma tradução para o português da palavra inglesa literacy, que significa “a condição de ser letrado”, referente aos que dominam as habilidades de leitura e escrita (SOARES, 2009, p. 16)
Apesar de falar-se de alfabetização e letramento separadamente, vários autores sugerem que, na prática do processo de alfabetização, não se faz sem o letramento, um está interligado ao outro. Com as mudanças em relação à alfabetização, cria-se uma nova maneira de alfabetizar, para que sejam alcançadas as novas propostas. O Brasil ainda se encontra muito preocupado com o índice de analfabetos, enquanto outros países como a França, Estados Unidos, Austrália, se apresentam preocupados com as pessoas que sabem ler e escrever e não se apropriaram da leitura e da escrita. Visto que, também é considerado letrado aquele que mesmo sendo analfabeto, por razões diversas, principalmente por marginalização, escuta a leitura de um jornal, recebe ou dita cartas a serem escritas por terceiros, pede alguém para que leiam as escrituras bíblicas e outros, porque envolve as práticas sociais da escrita e da leitura.

Assim, para corresponder adequadamente às características e demandas da sociedade atual, é necessário que as pessoas sejam alfabetizadas e letradas; no entanto, há alfabetizados não letrados e também é possível haver analfabetos com certo nível de letramento. (SOARES; BATISTA, 2005, p.10).

Da mesma forma a criança, como no exemplo do “Efeito Mateus”, vem com uma bagagem de conhecimento de leitura de livros. Ao folhear, brincar de saber ler e fazer uso de materiais escolares ainda não é alfabetizada, mas é considerada apenas letrada. Nesse sentido o alfabetizado não pode ser tratado como um depósito bancário, ele traz consigo um conhecimento prévio ao qual deve ser respeitado e mais que isso, trabalhado em unidade a alfabetização e o letramento (TEBEROSKY; COLOMER, 2003).


Como já dito em outros momentos o letramento traz uma prática social de leitura e escrita e uma análise discursiva. Num modelo de aula, onde é apresentado o nome do aluno, pode fazer uma relação da primeira letra do nome a um nome de fruta com a mesma inicial, a cor dessa fruta, se conhecem a árvore que produz essa fruta, por exemplo, levando a criança a criatividade do pensamento, a desenvolver e elencar o conhecimento prévio aos novos conhecimentos.


Alguns anos atrás alfabetizado era aquele que apenas sabia escrever o nome próprio, tempos depois, aquele que soubesse escrever um bilhete, nesse caso já demonstrando uma prática social em ler e escrever. Por isso, há a valorização do letramento, que tem essa função de prática da leitura. Essas práticas não são fixas, pois vão se modificando com as mudanças da sociedade e é essa a função do educador, buscar novos conhecimentos, fazer atividades relacionadas à cultura do educando, promover criticidade (SOARES; BATISTA, 2005). 
3.3 MÉTODOS BRASILEIROS
Ao estudar métodos pedagógicos na alfabetização, percebe-se que não existe método que seja o “certo”, ou que tenha uma “formula inflexível”, mas sim, que existe aquele método mais apropriado para a realidade vivenciada.
É preciso deixar bem claro que, ao problematizar a temática das metodologias, não estamos prestando tributo aos métodos como salvadores da pedagogia da alfabetização. Reafirmamos que eles são apenas um dos aspectos do ensino inicial da escrita e que, de forma geral, nossos problemas e sucessos na alfabetização também podem ser explicados por questões muito mais amplas que passam, antes de qualquer coisa, pela discussão de uma problemática social. (FRADE, 2005, p.15)

Segundo Frade (2005), também não se deve remeter método como algo retrógado, que não alcança as expectativas da alfabetização dos tempos modernos. Mas ao invés disso, reconhecer que haviam algumas metodologias muito rígidos, que tornavam o letramento impossível de ser aplicado. Deve-se saber identificar esses materiais que não vão colaborar de forma significativa o ensino aprendizagem.  

O grande equívoco se baseia em acreditar que empregar apenas o método na fase inicial da alfabetização, alcançará resultados expressivos. Contudo, a instrução vai acompanhada do conhecimento do professor, de sua experiência, de seu estudo, do ambiente em sala de aula, da escolha de materiais a serem usados, da proposta de ensino e de sua familiaridade com a cultura do educando e da comunidade em que ele vive.  (FRADE, 2005) A intervenção e o direcionamento do alfabetizador, quanto mais adequada, mais positiva será para esse processo inicial, não existe um só caminho e nem um só material didático.

Os pontos então citados são de grande relevância ao que se quer abranger com esse período tão importante da vida estudantil. É preciso verificar tanto como o professor ensina e tanto no que diz respeito ao que o aluno aprende. Não há como trabalhar a alfabetização sem antes dar o real valor ao desenvolvimento científico, mas também, às experiências de outros profissionais da área. Verificar seus métodos utilizados, fazer uma análise em cima desses resultados, e adequar a realidade vivida por cada sujeito.

Quando se fala em método, do que se lembra? De algo pré-elaborado, pronto, pré-determinado, único. Entretanto, existe um leque de instrumentos a serem desenvolvidos, podendo ser através de um método específico, como o silábico, o fônico, o global; livros didáticos, princípios teórico-procedimentais que organizam o trabalho pedagógico em torno da alfabetização, nem sempre filiado a uma vertente teórica explícita ou única, e são sempre ampliados e transformados (SOARES, 2005; GOMES; MONTEIRO, 2005).

Os métodos se estabelecem em dois grupos, sintético e analítico. Os sintéticos vão das partes para o todo, abrangendo o método alfabético (letra), fônico (fonema), e o silábico (sílaba). Formando primeiramente a análise da palavra, em seguida a frase e depois o texto, para assim estabelecer a relação entre a fala e sua representação escrita que seria a análise fonológica. Levando então a decodificação que é a interpretação de uma mensagem, e a decifração, identificar as letras reconhecendo seu aspecto gráfico e funcional (FRADE, 2005).

O método alfabético foi o mais usado até o início do século XX, ensinando primeiro as partes menores como as letras, que deveriam ser decoradas para posteriormente juntá-las as sílabas e consequentemente converte-las em palavras. Ensinando a soletração para, a partir desse momento, decifrar a palavra. Teria então ao soletrar, associar o som das letras iniciais que forma a sílaba, isto posto a junção de outras letras com seu respectivo som e fazer a convergência desses sons, para depois pronunciar a palavra, tendo como exemplo a palavra banana: “bê-a-ba, ene-a-na, ene-a-na = banana”. (FRADE, 2005)
De acordo com Braslavsky (1988 apud Frade, 2005), no método fônico começa-se ensinando a forma e o som das vogais. Depois se ensinam as consoantes, estabelecendo entre consoantes e vogais relações cada vez mais complexas. Cada letra é aprendida como um som que, junto a outro som, pode formar sílabas e palavras. Para o ensino dos sons, há uma sequência que deve ser respeitada, indo-se de relações diretas entre fonemas e grafemas para relações mais complexas. Na organização do ensino, a aprendizagem da relação fonema/grafema é o principal objetivo.

Grafema é o símbolo gráfico e fonema é a unidade sonora. Existem letras que sempre terão o mesmo fonema como, p, b, v, f, t, d, facilitando a decodificação e a codificação. Apresentando algumas dificuldades devido às modificações no dialeto, dependendo da região do Brasil. Podemos ter como exemplo a palavra “tomate”, escrita com “o” e “e” que poderá ser pronunciada como “tumatsi”, “tumachi”, “tomachi”. Outra dificuldade pode ser encontrada no fonema, representado por várias letras, dependendo da palavra o “s” vai ter som de: s (sapeca), c (cenoura), ç (laço), dígrafo ss (assar), dígrafo sc (descer), xc (excelente). Identificamos que a relação da fala com a escrita nem sempre coincide. E por fim, a consoante não é pronunciada sem o acompanhamento de uma vogal. (SILVA, 2005)
Para diminuir essas dificuldades apresentadas no método fônico, existe a probabilidade de associar a letra a um desenho que sugere a própria letra, como por exemplo, a letra “I” ser desenhada na torre da igreja, assim além do desenho, um personagem, ou uma história pode associar ao som. A percepção visual ajudará na percepção do som.

No método silábico, apresenta uma preocupação em formar as sílabas, primeiro nas vogais e seus encontros. Da, de di, do, du, muito encontrado em cartilhas. Algumas sílabas têm mais letra do os sons ao pronunciá-las, anasalada como “n” e “m” não apresentam sons (canto, campo). Nos dígrafos, com a escrita de duas letras pronunciando apenas uma (chuva, carro, exceto, guerra, brinquedo).

Os métodos analíticos, por sua vez, vão do todo para as partes, procurando romper com a decifração. Os métodos globais, de contos de sentenciação e de palavração são os mais conhecidos. Como o nome sugere, analisa a palavra, depois a frase e por fim o texto, que posteriormente o aluno conseguirá fazer uma verificação de unidades menores da língua.

Método de palavração e sentenciação, apesar de dar a impressão de ser o mesmo modelo silábico, tem uma diferença, trabalhando a palavra, logo em seguida poderá transpor em sílabas, a diferença é que não necessariamente serão decompostas logo em seguida ao desenvolvimento e nem do processo “mais fácil para o mais difícil”, desde que tenha significado para o aprendiz. Já outra forma de ensinar pode estar em apresentar uma palavra e compara-la a outras, a possibilidade em formar outras palavras, como Mara, maca, cama etc.

No início do século XX, houve a divulgação do método global de contos em vários estados do país, trabalhados nos pré-livros como o tão conhecido “As Mais Belas Histórias”, de Lúcia Casasanta. Podendo ser ensinado nestes textos tão conhecidos, tanto quanto outros não conhecidos. Nesse há uma memorização global do texto e, depois de lido várias vezes, partia-se para as frases, as palavras, as sílabas, não necessariamente nesta ordem, dependendo do conhecimento alcançado do aluno para prosseguir para outro processo.

Identifica-se com o global, o método natural, e se diferencia pelo o aluno criar suas próprias frases e textos, apesar do pouco conhecimento das palavras, e por isso mesmo, tinha a oportunidade de completar essas sentenças curtas com desenhos, podendo ser no início, meio ou final da frase. A partir desse processo se descobriria o método natural de aprendizagem da leitura usado pelo pedagogo francês Célestin Freinet como adesão ao método global.

O método de imersão denominado hoje como trabalho de alfabetização, parecido com o método natural, dá ênfase na escrita e na leitura quando necessárias, com a crença de que o aprendiz só aprende a ler e a escrever quando assim o faz, arriscando ser um método raso, sem a intervenção necessária do professor.
4. RELATO PESSOAL

O processo de alfabetização é uma experiência que marca a vida das pessoas e, para ilustrar isso, será aqui descrito brevemente como ocorreu esse processo para a primeira autora, assim como para o seu pai. O relato será feito em primeira pessoa. 

RLFV “ Com sete anos de idade fui para a escola cursar o primeiro ano, em 1975, na escola Estadual Santa Terezinha. Nessa época existia o ensino religioso onde praticávamos a catequese, e erámos preparados para fazer a primeira eucaristia. Como a Igreja Santa Terezinha é localizada nas proximidades da escola, a realização da primeira eucaristia era feita lá, a grande maioria se não a maioria, eram de famílias católicas. O ensino era feito através da cartilha “Caminho Suave” de Branca Alves de Lima, onde continham versos que rimavam. Nós decorávamos esses versos ao ouvi-los várias vezes, e por terem um som de cantiga facilitava a memorização. Era um ensino repetitivo de letras e números, e continha imagens de desenhos que representavam a primeira letra da palavra escrita, ajudando guardar essa palavra. Na questão financeira ninguém sobressaía então os materiais escolares eram compostos pelo básico: cadernos, lápis, borracha, cola, régua e uma caixa de lápis de cor, às vezes de meia dúzia, não havia mochila como hoje, e a pasta era confeccionada em tecido ou crochê. O uniforme também era confeccionado por uma costureira, camisa branca, saia plissada para as meninas e short para os meninos na cor azul marinho, em tecido de tergal. A comida era da escola e todo mês as crianças levavam a “troca” raramente alguém levava lanche. A inocência era de uma naturalidade, e vizinhos eram como irmãos, os mais velhos cuidavam dos mais novos quando brincávamos na rua. As brincadeiras eram feitas de jeito que crianças de todas as idades interagiam na queimada, baliza (cinco Marias), amarelinha, corre cotia, pula corda, comidinha, esconde-esconde, cantigas de roda, escolinha, andar de bicicleta e outras. Sem a gente saber, essas modalidades ajudavam no respeito aos mais velhos e nas diferenças, na coordenação motora, em saber ganhar ou perder, medidas, assim as crianças já chegavam à escola com algumas noções básicas, facilitando o ensino aprendizagem. Era uma educação passiva, o professor ensinava e a criança não tinha liberdade em questionar, as mesas enfileiradas, sentados corretamente e calados. Como aprecio o silêncio, isso não me incomodava, mas me incomodava muito não poder perguntar ou contar minha experiência e isso me intimidou, apesar de não entender na época. Sempre gostei do ambiente escolar, mas me sentia “burra” e o motivo hoje eu sei, era por não me adaptar em um ensino que valorizava as exatas, sendo eu de humanas. Por isso terminei o então chamado segundo grau e não fiz faculdade, por isso depois que casei e criei minha filha é que voltei a estudar. Demorei para decidir e hoje percebo que foi a melhor decisão da minha vida, amo meu curso, e tenho muita vontade em aprender cada dia mais. Agradeço aos meus professores primários e aos meus atuais professores, se hoje estou no término do curso de licenciatura com certeza carrego um pouco de cada um dos meus professores. Não existe “aluno burro”, existe habilidades diferentes, mas, todas as pessoas fascinam com algo, basta descobri.

GLF “Nasci na data de 22/08/1932, mas fui registrado 14/03/1929 para antecipar meu voto, até hoje misturo minha idade. Estudei na Comunidade de Aragão na Fazenda do Gerônimo Ferreira, numa sala feita pelo proprietário, dirigida pela Prefeitura de Patos de Minas, foi uma das primeiras escolas a atuar na zona rural. Fiz a 1ª série e a escola fechou, os alunos foram transferidos para cidade. A professora E. B. pediu que a mamãe me liberasse para ir para cidade e ela me matriculou na Escola Marcolino de Barros, fui morar na casa da professora e concluí a 3ª série do primário. Nessa época o primeiro livro que a professora pediu para comprar chamava João Cópio, eu recordo de uma lição de Silvio Romero que tinha nesse livro que dizia: Xô, passarinho. Saia fora do meu arrozal! Você não me ajudou a plantar, você não me ajudou a colher! Você não me ajudou a aterrar, nem me ajudou a cortar! Mas quando meu papai vier, eu tudo hei de contar.... Xô, passarinho, saia fora do meu arrozal! Lembro da minha primeira professora Dona E.M. no Marcolino e tenho saudade. O quanto ela era boa professora e carinhosa. Lembro que toda quarta-feira tinha aula de Catecismo. Hoje eu estou com 87 anos e me lembro de um conselho maravilhoso que ela passava para nós: meus filhos não roubem, quem rouba um ovo, amanhã rouba uma galinha e depois rouba um conto de reis, isso faz parte da lei de Deus. Aprendia somente o português, matemática e geografia. A professora dessa época exigia a caligrafia bonita, letra redonda, e muito respeito pela professora. Decorava a tabuada que era avisado antes de “tomar” e sem seguir a ordem das crianças. Fiz o 1º ano na roça, 2º e 3º no Marcolino e depois voltei para o município de Lagoa Formosa onde foi minha adolescência. Depois de casado, mudamos para Patos para trabalhar na CASEMG, e voltei para concluir a 4º série na Escola Estadual Marcolino de Barros, junto com meu filho mais velho, porque a professora dele me conhecia e pediu para eu não parar os estudos pois era muito inteligente, então concluí a antiga 4ª série”.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Alfabetizar vai além de saber ler e escrever. Deve haver significado para visão do mundo infantil, fazer com que desperte a curiosidade, o questionamento, a criatividade, o raciocínio, a associação do conhecimento prévio agregado aos novos conhecimentos. Esse momento é único e mágico podendo despertar um interesse imprescindível pela leitura, que acarretará a grande diferença para o futuro do educando, pois uma pessoa que lê tem maior chance de interpretação, de criticidade, de aprimoramento na escrita e em todos os outros conteúdos como, por exemplo, na matemática. A resolução de um problema matemático demanda que o aluno entenda o enunciado e, desse modo, a interpretação do texto é fundamental.

A leitura nos remete a um mundo tão interessante capaz de proporcionar várias interpretações. Cada um tem uma visão especifica que irá agregar ao conhecimento pré-estabelecido e é justamente pelo conhecimento prévio que cada sujeito carrega consigo uma interpretação com especificidade. Neste sentido da leitura sugere que, aquele ou aquela que recebe a prática da leitura mais cedo, mesmo antes de saber ler e escrever e até mesmo falar, terá um acréscimo significativo na alfabetização, pois seus conhecimentos lhe concederá maior possibilidade de agregar aos novos conhecimentos linguísticos.

A metodologia está atrelada a teoria e para decidir o que fazer em sala de aula é preciso se fundamentar nas mesmas, dando-lhe suporte a esta escolha imprescindível. Na convivência diária com os alunos é que devemos estudar a melhor maneira de alfabetizar, com atividades que facilite essa aprendizagem. Justifica-se então a importância da formação continuada para cada vez mais se aprimorar e se inteirar dos assuntos próprios da alfabetização e para se ter sempre em mente que não existe um só método. Desse modo, vê-se a relevância em se capacitar no conhecimento de cada um deles e saber qual usá-lo dependendo da circunstância vivenciada no momento. 
Contudo, pensar nesse professor apenas como um grupo específico e único é desleal diante da singularidade desse profissional. A identidade desse educador vai se formando aos poucos a partir do meio em que se vive, como no familiar, no social, no escolar e também em sua formação inicial e continuada. Devemos pensar que essa identidade, faz com que a metodologia não seja estática, padronizada, rígida, mas peculiar, própria de cada educador.

A forma como o professor se relaciona com a sua própria área de conhecimento é fundamental, assim como sua percepção de ciência e de produção do conhecimento. E isto é passado para o aluno e interfere na relação professor-aluno; é parte desta relação. (CUNHA, 2011, p. 62)


A relação entre professor e aluno também deve ser construída com afetividade proporcionando benefícios para o ensino aprendizagem, pois é uma relação em que o discente sente confiança em contar ou perguntar qualquer coisa ao professor. Conforme Loureiro (2005, p.58), o educador que desenvolve uma “relação autêntica com seus alunos aceita as manifestações de hesitação e receio que estes demonstram quando se deparam com um novo problema, aceita, também, suas manifestações de alegria quando têm êxito”.O docente então percebe e aceita as situações nas quais o aluno demonstra apatia, as em que ele procura formas próprias para adquirir o conhecimento de que necessita, tanto quanto os seus esforços quando se empenha de forma disciplinada para aprender algo (LOUREIRO, 2005).
REFERÊNCIAS
BATISTA, A. A. G. e col. Pró letramento: alfabetização e Linguagem. Fascículo I. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 364 p.
BARBOSA, J. J. Alfabetização e leitura. 3ª ed. São Paulo: Cortez Editora, 2013.

CUNHA, M. I. O bom professor e sua prática. 24ª ed. Campinas: Papiros Editora, 2011.
ESTRELA, S. C.; ANDRADE, M. E. B. A Inclusão de crianças de seis anos no ensino fundamental: pontos e contrapontos. Curitiba: Editora CRV, 2015.
FRADE, I. C. A. S. Métodos e didáticas de alfabetização: história, características e modos de fazer de professores: caderno do professor.  Belo Horizonte: Ceale: Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita, FaE/UFMG, Ministério da Educação, Governo Federal. 2005. 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à pratica educativa. 48ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2014, 143p.
GOMES, M. F. C; MONTEIRO, S. M. A aprendizagem e o ensino da linguagem escrita: caderno do professor. Belo Horizonte: Ministério da Educação, 2005.
KLEIMAM, A. B. Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita. Campinas: Mercado das Letras, 1995.

LOPES, J. R.; ABREU, M. C. M.; MATTOS, M. C. E. Caderno do educador: alfabetização e letramento 1. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2010. 68p.

LOUREIRO, S. A. G. Alfabetização: uma perspectiva humanista e progressista. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.
ROJO, R. Desenvolvimento e apropriação da linguagem pela criança: caderno do professor. Belo Horizonte: Ceale: Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita, FaE/ UFMG, Ministério da Educação. Governo Federal. 2006.
SOARES, M. B; BATISTA, A. A. G. Alfabetização e letramento: caderno do professor. Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG Ministério da Educação, 2005.

SOARES, M. Letramento: um tema em três gêneros. 3ª ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2009. 

SOARES, M. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. Revista Brasileira de Educação nº 25. Universidade Federal de Minas Gerais, Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita. Rio de Janeiro: 2004. 
TEBEROSKY, A; COLOMER, T. Aprender a ler e a escrever: uma proposta construtiva. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003.

